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Considerando o car�ater hiperendêmico e epidêmico da den-

gue no Brasil, o presente estudo tem como objetivo comparar

a incidência da arbovirose de 2008 a 2023 nos municípios do

Rio de Janeiro e Niter�oi. Exploramos fatores associados, bus-

cando explicar o comportamento nas duas cidades. Estudo

ecol�ogico retrospectivo que utilizou dados do Sistema de

Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao (SINAN), do IBGE e do

Banco de Dados Meteorol�ogicos do INMET. Foram analisados

os casos de dengue de acordo com o ano de notificaç~ao e

município de residência, de 2008 a 2023, no Rio de Janeiro e

Niter�oi e foram calculadas as incidências por 100.000 habi-

tantes. Foram analisados IDH e cobertura do saneamento

b�asico e calculadas as precipitaç~oes mensal m�axima, mínima

e a m�edia, na estaç~ao A652 do Forte de Copacabana no Rio de

Janeiro e A627 em Niter�oi, de julho de 2018 a dezembro de

2023, pela limitaç~ao da estaç~ao meteorol�ogica de Niter�oi. Em

relaç~ao aos indicadores socioeconômicos, o Rio de Janeiro

tem densidade demogr�afica, IDH e cobertura de sanea-

mento b�asico de 5174,60 hab./km2, 0,799, e 94,4%, respecti-

vamente e, Niter�oi, 3601,67 hab./km2 e 0,837 e 91,1%,

respectivamente. As precipitaç~oes no Rio de Janeiro var-

iaram de 0 mm a 396 mm, com uma m�edia de 100 mm

mensais. Em Niter�oi, a variaç~ao foi de 0mm a 332mm, com

uma m�edia de 89 mm mensais. O maior pico de incidência

de dengue no Rio de Janeiro ocorreu em 2012, com 2.817,4

/100 mil habitantes. Em Niter�oi, o ano de maior incidência

foi 2013, com 2.549,2/100 mil habitantes. A partir de 2019,

Niter�oi assumiu incidência inferior a 100/100 mil

habitantes e se manteve assim at�e o final do período anali-

sado, inclusive durante a epidemia de 2023, quando o Rio

de Janeiro contou com 704,3/100 mil habitantes, e Niter�oi

com 65,4/100 mil habitantes. Desde 2015, Niter�oi faz parte

da World Mosquito Program (WMP), iniciativa que explora

a relaç~ao simbi�otica entre a bact�eria Wolbachia e o Aedes

aegypti, reduzindo a capacidade do mosquito em transmi-

tir a dengue. Em 2016, o projeto foi expandido para a

cidade do Rio de Janeiro, no entanto, apenas para a Ilha do

Governador. A diferença das incidências nas duas cidades,

com indicadores socioeconômicos e ambientais com-

par�aveis, a partir de 2021, sugere a efetividade da

estrat�egia World Mosquito Program na prevenç~ao da den-

gue em Niter�oi.
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Introduç~ao: A VLA1553 �e uma vacina candidata viva ate-

nuada contra o vírus Chikungunya (CHIKV) concebida para

imunizaç~ao ativa para a prevenç~ao da doença causada por

CHIKV. Em um estudo pivotal conduzido em adultos num cen-

�ario n~ao endêmico nos EUA, a vacina induziu níveis de
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anticorpos neutralizantes soroprotetores contra o vírus Chi-

kungunya em 98¢9% dos participantes 28 dias p�os-vacinaç~ao,

apresentando bons níveis de tolerância. Aqui, procuramos ava-

liar a imunogenicidade e a segurança da VLA1553 em um cen-

�ario brasileiro endêmico em populaç~ao de adolescentes de 12-

17 anos, ap�os uma imunizaç~ao de dose �unica intramuscular.

Objetivo: Avaliar a imunogenicidade e a segurança da dose

de adultos da VLA1553 contra CHIKV 28 dias ap�os a vacinaç~ao

em adolescentes

M�etodo: Este �e um estudo multicêntrico, randomizado,

duplo-cego, avaliando a administraç~ao da VLA1553 no Dia 1

em comparaç~ao com o placebo. Os indivíduos foram random-

izados em uma proporç~ao de 2:1 para VLA1553 (n = 500) ou

placebo (n = 250). 750 indivíduos do sexo masculino e femi-

nino com idades entre 12 e 17 anos foram incluídos no estudo,

estratificados por ELISA CHIKV inicial: 20% soropositivo e 80%

soronegativo para CHIKV.

Resultados: A m�edia (DP) de idade da populaç~ao foi de 14.5

(1.68) anos, predomínio do sexo feminino (53.8%), etnia branca

(32.5%), e 18.4% eram sabidamente expostos a CHIKV. Em par-

ticipantes soronegativos na linha de base, a VLA1553 induziu

níveis soroprotetores de anticorpos neutralizantes do vírus

chikungunya em 247/250 (98,8%, IC 95%: 96,5-99,8) 28 dias

ap�os a vacinaç~ao. N~ao houveram diferenças significativas na

taxa de soroproteç~ao contra CHIKV de acordo com a exposiç~ao

pr�evia ao vírus (98.88% no grupo soronegativo vs. 100% no

grupo soropositivo). O titulo m�edio geom�etrico de anticorpos

neutralizantes contra CHIKV 28 dias ap�os imunizaç~ao foi de

3889.7 na populaç~ao soronegativa vacinada e semelhante aos

títulos induzidos pela infecç~ao natural no braço placebo pre-

viamente exposto a infecç~ao (3339.2). A maioria dos eventos

adversos foram considerados de intensidade leve-moderada,

e com resoluç~ao at�e 3 dias da administraç~ao da vacina.

Conclus~oes: Uma dose �unica da VLA1553 foi bem tolerada,

segura e induziu títulos soroprotetores em quase todos os

adolescentes vacinados entre 12-17 anos, independente da

exposiç~ao pr�evia a CHIKV. A melhor estrat�egia de

implementaç~ao e incorporaç~ao no SUS dever�a ser avaliada

em estudos futuros.
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Introduç~ao: A COVID-19 j�a n~ao �e uma emergência de sa�ude

global, mas continua a ser uma quest~ao de sa�ude presente em

todo o mundo, e o desafio dos cuidados hospitalares da

COVID-19 permanece. Instrumentos progn�osticos para a pro-

gress~ao da COVID-19 para estado crítico podem auxiliar na

tomada de decis~oes para pacientes hospitalizados com

COVID-19, como manter hospitalizados os pacientes com

maior risco de se tornarem críticos.

Objetivo: Desenvolver e validar um instrumento para

prever a progress~ao de condiç~ao crítica em pacientes hospi-

talizados com COVID-19 em uma populaç~ao durante o curso

da pandemia.

Metodologia: Estudo observacional com seguimento. Os

participantes foram internados em unidades n~ao críticas

para tratamento, entre janeiro e abril de 2021 e entre

setembro de 2021 e fevereiro de 2022 e recrutados sequen-

cialmente de 2 unidades de internaç~ao em Niter�oi/RJ.

Foram incluídos adultos, com resultado de RT-PCR posi-

tivo, hist�orico de exposiç~ao ou achados de imagem clínica

ou radiol�ogica compatíveis com COVID-19. O desfecho foi

definido como transferência para terapia intensiva ou

�obito. Preditores como dados demogr�aficos, clínicos,

comorbidades, testes laboratoriais e de imagem foram

coletados �a internaç~ao. Um modelo de regress~ao “Random

forest” (dentre modelos alternativos) foi desenvolvido e

validado para estimar o risco de progress~ao. Resultados: A

prevalência geral do desfecho foi de 41,8% em 301 partici-

pantes. A maioria dos pacientes estudados n~ao foi imuni-

zada contra a COVID-19. As comorbidades mais

prevalentes foram hipertens~ao arterial sistêmica e diabetes

mellitus. Ap�os o desenvolvimento do modelo e validaç~ao

cruzada, foram mantidos os seguintes oito preditores: D-

dímero, Ur�eia, �Indice de comorbidade de Charlson, oxime-

tria de pulso, frequência respirat�oria, desidrogenase

l�actica, RDW e escore radiol�ogico RALE. O intercepto e a

inclinaç~ao corrigidas pelo vi�es foram de -0,0004 e 1,079,

respectivamente, e o erro m�edio de previs~ao foi de 0,028. A

�area sob curva ROC foi de 0,795 e a variância explicada foi

de 0,289. Conclus~ao: O modelo progn�ostico foi considerado

bom o suficiente para ser recomendado para uso clínico

em pacientes internados. Foi desenvolvido uma calcula-

dora que permite o usu�ario fazer previs~oes (QR code). O

benefício clínico e o desempenho em diferentes cen�arios

ainda n~ao s~ao conhecidos.
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de �Etica do INI-Fiocruz pode ser acessado em https://platafor-

mabrasil.saude.gov.br/login.jsf com n�umero CAAE

39520820.7.0000.5262. N~ao houve financiamento específico

para este projeto.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104395

2 braz j infect dis. 2024;28(S3):104392

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104394
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104395

	COMPARAÇÃO DA INCIDÊNCIA DE DENGUE NO RIO DE JANEIRO E NITERÓI, 2008 A 2023
	ENSAIO CLÍNICO PARA AVALIAR A SEGURANÇA E A IMUNOGENICIDADE DA VACINA CHIKUNGUNYA (VLA1553) EM DOSE ÚNICA EM ADOLESCENTES DE 12-17 ANOS: RESULTADOS DE 28 DIAS APÓS IMUNIZAÇÃO NO BRASIL
	ACCREDIT: VALIDATION OF A CLINICAL SCORE FOR PROGRESSION OF COVID-19 WHILE HOSPITALIZED
	EFICÁCIA DA 20-HIDROXIECDISONA ORAL (20E) EM ADULTOS COM COVID-19 GRAVE (COVA): UM ESTUDO RANDOMIZADO, CONTROLADO POR PLACEBO, DE FASE 2/3
	THE USE OF DIGITAL TOOLS AND TECHNOLOGY FOR MAPPING AND MITIGATING THE RISK OF INFECTIOUS DISEASE IN BUSINESS TRAVELERS
	CAN THE RS2234246 POLYMORPHISM IN THE TREM-1 GENE BE RELATED TO THE CLINICAL COURSE IN INDIVIDUALS INFECTED WITH PLASMODIUM VIVAX IN AN ENDEMIC AREA OF THE BRAZILIAN AMAZON?
	INTERVENÇÃO EDUCATIVA E AÇÕES EM SAÚDE PARA A PREVENÇÃO DAS PARASITOSES INTESTINAIS ENTRE CRIANÇAS CARENTES
	POLYMORPHISMS IN THE CYP-450 GENE AND MALARIA: A GENOTYPIC AND PHENOTYPIC RELATIONSHIP WITH THERAPEUTIC FAILURE
	WORLDWIDE GENETIC POLYMORPHISM OF CIRCUMSPOROZOITE PROTEIN IN PLASMODIUM VIVAX SEQUENCES: A SYSTEMATIC REVIEW
	ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES POR FEBRE AMARELA NO PAÍS ENTRE 2019 E 2023
	APRENDIZADOS E DIFICULDADES NO MANEJO DE UM SURTO DE COQUELUCHE EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO RIO DE JANEIRO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA E GENOTÍPICA DA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA EM ISOLADOS CLÍNICOS DE CORYNEBACTERIUM HESSEAE
	ESTUDO ECOLÓGICO DAS NOTIFICAÇÕES E ÓBITOS POR FEBRE MACULOSA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS NA REGIÃO SUDESTE NO BRASIL ENTRE OS ANOS DE 2018 A 2022
	INVESTIGAÇÃO DE COXIELLA BURNETII EM PACIENTES COM HEPATITE SEM ETIOLOGIA DEFINIDA NO RIO DE JANEIRO
	TRICHINOSIS OUTBREAK IN LA PLATA. CLINICAL AND EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERISTICS OF 10 PEDIATRIC CASES
	A AMPLIAÇÃO DO ACESSO À PREP COM A IMPLANTAÇÃO DO ATENDIMENTO MULTIPROFISSIONAL EM UM MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
	A ESPIRITUALIDADE COMO FATOR DE PROTEÇÃO PARA DEPRESSÃO EM PESSOAS VIVENDO COM HIV
	CARACTERIZAÇÃO DA MICROBIOTA INTRATUMORAL DO CÂNCER CERVICAL
	CONCENTRAÇÃO DA QUIMIOCINA CXCL13 NO LÍQUIDO CEFALORRAQUIDIANO PARA DIAGNÓSTICO E MONITORAMENTO DA NEUROSSÍFILIS EM PESSOAS VIVENDO COM O HIV
	DOENÇA MULTICÊNTRICA DE CASTLEMAN EM PACIENTE HIV POSITIVO
	GESTANTES VIVENDO COM O HIV - O CUIDADO PRÉ-NATAL COMO UMA BOA OPORTUNIDADE PARA SAÚDE REPRODUTIVA FEMININA
	INFECÇÃO GRAVE POR RHODOCOCCUS HOAGII EM PACIENTE VIVENDO COM HIV (PVHIV) E IMUNOSSUPRESSÃO AVANÇADA: UM RELATO DE CASO
	LINFOMA DE BURKITT DE VESÍCULA BILIAR EM UMA CRIANÇA VIVENDO COM HIV: RELATO DE CASO
	O IMPACTO DOS FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS NA REALIZAÇÃO DO PRÉ-NATAL EM GESTANTES CUJOS FILHOS FORAM DIAGNOSTICADOS COM SÍFILIS CONGÊNITA
	SÍFILIS AGUDA COM APRESENTAÇÃO ATÍPICA DE PSEUDOTUMOR ANORETAL: UM RELATO DE CASO
	SÍFILIS OCULAR COM VDRL NEGATIVO EM MULHER DE 71 ANOS E NÃO-HIV, APRESENTANDO UVEÍTE INTERMEDIÁRIA BILATERAL: UM RELATO DE CASO
	UMA INICIATIVA INTERSETORIAL PARA A AMPLIAÇÃO DO RASTREAMENTO DAS HEPATITES VIRAIS E OUTRAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS NAS RESIDÊNCIAS TERAPÊUTICAS EM UM MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
	IMPACT OF THE LGBT+ RIGHTS ON REPORTING CASES AND DEATHS OF MPOX GLOBALLY: RELATIONSHIPS WITH THE LGBT+ RIGHTS INDEX DURING 2022-2024 EPIDEMICS
	LYME'S DISEASE, AN IMPORTED ZOONOSIS. CRITICAL ANALYSIS OF PRESENCE IN ARGENTINA
	MODELAGEM DA CARGA DE SAÚDE PÚBLICA DO VÍRUS SINCICIAL RESPIRATÓRIO E O IMPACTO DA VACINA VSR ADJUVANTADA (RSVPREF3) EM ADULTOS COM 60 ANOS OU MAIS NO BRASIL
	RELATIONSHIPS BETWEEN MORBIDITY AND MORTALITY FROM MPOX AND THE HUMAN DEVELOPMENT INDEX (HDI) GLOBALLY DURING 2022-2024 EPIDEMICS
	RELATIONSHIPS BETWEEN MORBIDITY FROM MPOX AND INTERNATIONAL TOURISM GLOBALLY DURING 2022-2024 EPIDEMICS
	VACINA DE PREFUSÃO DE PROTEÍNA F DO VÍRUS SINCICIAL RESPIRATÓRIO ADJUVANTADA (RSVPREF3OA) É IMUNOGÊNICA E BEM TOLERADA EM ADULTOS 50-59 ANOS, INCLUINDO ADULTOS COM RISCO AUMENTADO DE DOENÇA POR VSR
	ESTUDO ECOLÓGICO RETROSPECTIVO DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 2010-2022
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS CONGÊNITA: ESTUDO RETROSPECTIVO
	MANIFESTAÇÕES DA SÍFILIS CONGÊNITA EM CASOS DE SURDEZ INFANTIL
	PREVALÊNCIA DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS E MRSA EM AMOSTRAS DE TRATO RESPIRATÓRIO INFERIOR DE PACIENTES COM FIBROSE CÍSTICA
	UTILIDADE DO PAINEL BIOFIRE&reg; JOINT INFECTION NO DIAGNÓSTICO DE PACIENTES COM SUSPEITA DE ARTRITE SÉPTICA EM UM HOSPITAL PEDIÁTRICO DE TERCEIRO NÍVEL
	INFECÇÕES FÚNGICAS INVASIVAS EM PACIENTES ONCOLÓGICOS EM UM HOSPITAL PEDIÁTRICO DE TERCEIRO NÍVEL
	LOBOMICOSE: A IMPORTÂNCIA DA EPIDEMIOLOGIA PARA O DIAGNÓSTICO
	MUDANÇA NA EPIDEMIOLOGIA DE CANDIDEMIA: DADOS DE UM HOSPITAL DE ALTA COMPLEXIDADE
	PARACOCCIDIOIDOMICOSE ANAL: APRESENTAÇÃO INCOMUM DE DOENÇA FÚNGICA
	RELATO DE CASO: PARACOCCIDIOIDOMICOSE NA FORMA JUVENIL SUBAGUDA COMPLICADA EM SÍNDROME COLESTÁTICA
	ANÁLISE GENÖMICA DE AMOSTRAS KLEBSIELLA SP. PRODUTORAS DE CARBAPENEMASES ISOLADAS NO RIO DE JANEIRO
	ESPECTROSCOPIA DE INFRAVERMELHO TRANSFORMADA DE FOURIER PARA CLASSIFICAÇÃO DE SOROTIPOS CAPSULARES DE Streptococcus pneumoniae DE PACIENTES PEDIÁTRICOS COM DOENÇA INVASIVA
	ENDOCARDITE INFECCIOSA POR S.LUGDUNENSIS: UMA SÉRIE DE CASOS MULTICÊNTRICA BRASILEIRA
	FORMAÇÃO DE BIOFILME, SUSCEPTIBILIDADE ANTIMICROBIANA E ENSAIO DE LETALIDADE USANDO MODELO IN VIVO GALLERIA MELLONELLA, DE STAPHYLOCOCCUS HOMINIS ISOLADOS DE HEMOCULTURA DE PACIENTES HOSPITALIZADOS
	IMPACTO DA INTERVENÇÃO NO USO DE ANTIMICROBIANOS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI)
	IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA DE CEPAS DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS ISOLADAS DE HEMOCULTURA
	RELATO DE CASO DE ENDOCARDITE POR CANDIDA TROPICALIS ASSOCIADA À SÍNDROME DE REFRATARIEDADE PLAQUETÁRIA
	MANEJO DE ANEURISMA INFECCIOSO DE AORTA ABDOMINAL POR S. PNEUMONIAE
	EPIDEMIOLOGIA DAS INFECÇÕES FÚNGICAS INVASIVAS EM UMA COORTE CONTEMPORÂNEA DE RECEPTORES DE TRANSPLANTE HEPÁTICO
	CONHECIMENTOS SOBRE A AÇÃO DOS MOSQUITOS GENETICAMENTE MODIFICADOS NO CONTROLO DA DENGUE E OUTRAS ARBOVIROSES, NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, PORTUGAL
	MOSQUITOS GENETICAMENTE MODIFICADOS: OPINIÕES E ATITUDES NA POPULAÇÃO DA ILHA DA MADEIRA APÓS SURTO DE DENGUE
	PROGRAMA DE STEWARDSHIP DE ANTIMICROBIANOS: INDICADORES DAS UNIDADES CLÍNICAS NÃO-CRÍTICAS DE UM HOSPITAL PEDIÁTRICO
	RELATO DE CASO: EMBOLIA PULMONAR SÉPTICA EM MULHER JOVEM SECUNDÁRIA A TROMBOFLEBITE JUGULAR - SÍNDROME DE LEMIERRE
	STANDARDIZED METHODOLOGY FOR IDENTIFYNG FEVER ETIOLOGY IN NON-SEVERE PATIENTS IN RIO DE JANEIRO, BRAZIL: A PROSPECTIVE OBSERVATIONAL STUDY
	TREINAMENTO IN LOCO ATRAVÉS DE CASOS CLÍNICOS: FERRAMENTA DE CICLO DE MELHORIA EM UM PROTOCOLO DE SEPSE
	Diagnóstico de mpox em mulher cisgênero no contexto de aumento da transmissão comunitária em 2023/2024 - um relato de caso
	MODELAGEM IN SILICO DAS PROTEÍNAS RV0678 E MMPL5 PARA ANÁLISE DOS MECANISMOS DE RESISTÊNCIA À BEDAQUILINA EM MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS

